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CAMA DE AVIARIOS NA SUPLEMENTAC~O DE BOVINOS
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1.~
o material removido da cama de aviários é bastante usado co-

mo complemento da alimentação de bovinos, nas regiões Sul, Sudeste
e NOrdeste do Brasil. Tal prática possibilita reduzir gastos com a

ração do~ animais mediante o uso desse res{duo, que. possui cerca de
.-

11% de protelna bruta (P8). Convem ressaltar que se trata de mate-
rial suplementado com N não-protéico, de melhor utilização pelos
ruminantes.
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o uso da cmna de aviários na suplementa-

ção animal contribui para aumentar as produ-

tividades de carne e leite nas propriedades

onde são desenvolvidas, de maneira integrada,

atividades avfcolas e de criação de ruminan-

teso

Esse sUbproduto da avicul tura tem gran-
de importância para a pecuária regional. Es-
tima-se que o planteI do criatório avícola do

-, .-
Estado do Para esta em torno de 36 mIlhoes de

aves de corte por ano.
.' ,

ConsIderando-se que cada ave e responsa-

vel pela produçao de 2kg de cama de avIarIos,
e que 60% do material pode ser aproveitado na
alimentação de ruminantes, ficam disponíveis

.-
43,2 mIl toneladas desse subproduto, o que e

suficiente para suplementar aproximadamente
85 mil animais durante um ano. Nessa estima-
tiva, foi considerado o consumo de 4 kg/bovi-
no/dia, de ração contendo até 35% de cama de
frangos .

Existen dois sisterms de criação de aves:
en gaiolas suspensas, principalmente ~ara ga-
linhas poedeiras (Fig. 1), e en galpoes com

-.
piso de cimento ou chao batIdo, onde as aves
são criadas sobre sUbstrato colocado no piso,
basicamente para frangos de corte.

No primeiro sisterm, o esterco é reco-
lhido do chão e, apÓs secagen, érnisturado com
outros ingredientes na formulação de rações

suplenentá.res.

No outro sistema, mais utilizado na re-
glao, o reslduo obtIdo (cama de avlarlos) e
constitufdo do substrato colocado sobre o pi-
so mais o esterco das aves (fezes e urina) e
restos de ração. e poden ser utilizados como
componentes de rações suplementares para ru-
minantes.

.' .
Para o preparo da cama de avlarlos, po-

den ser utilizados vários tipos de substra-
tos: maravalhas (aparas) de madeira branca,
casca de arroz ou forragem triturada.

3.1. Cam de aviários can nBravalhas

As maravalhas de madeira branca são es-
palhadas no piso dos galpÕes, em cmnada de
5 an (Fig. 2).
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3.2". ~ de aviários can forr8g1mApós a pe~ência dos frangos nesses
galpÕes, durante cerca de 45 dias, CQm a reti-
rada dos animais, rernove-se o substrato for-
mado por maravalhas, esterco das aves e res-
tos de ração, executando-se o peneirarnento,
nmroal ou III>tori zado , em nIllha fina , vi sando
à separaçãQ das nIlravalhas, O produto resul-
tante é utilizado na fo~lação de rações pa-
ra nminantes.

As forragens de quicuio-da-mmazônia {Bra-
Chiaria hunddicola) , bri zantão {BraChiaria
brizantha) , colonião {Panicum maximum) , ele-
fante {Penniseton ~eon) e outras, podem.' .,ser usadas para cmma de avIarIos, apos serem
picadas em rnágui?a tri t~radei ra e seca~s ao
sol, ou no proprIo galpao, durante tres ou
quatro dias, ou em forno apropriado. Poste-
riormente, a forragem é espalhada nos galpÕes
formando uma camada de 5 am de espessura, so-

-.bre a qual serao colocados os pIntos.

Decorridos cerca de 45 dias, por ocasião
, .

da retirada dos frangos, e removIdo O subs-
trato constituído de forragem seca, esterco
de aves e restos de ração para armazenagem em
local seco e Eosterior utilização como ingre-
diente de raçao suplementar para ruminantes., -.
Essa cama de aviarios nao necessIta ser pe-
neirada e é de fácil manuseio, o que a torna
s~erior, em qualidade nutritiva, em carnpara-
ção à cama formada por maravalhas.

As condições de anbiente no período chu-
voso di ficultll:n a secagem e o an:nazenamento
adequados da forragem triturada, facilitando
a proliferação de fungos e bactérias, além de
carnprarneter a sanidade dos f,rangos. Esse subs-
trato pode ser usado na epoca das chuvas",
caso na propriedade exista secador ou local
apropriado que possibilite a perfeita desi-
dratação desse material.

4 .(9) m CA\M. m AVIÁRI(I) & ~ &n'I.IMW-
TAR p ARA B:WDU;nc. 1. Galinhas poedeiras c;rladas e8 gaiolas suspensas,

Os restos da cmm de aviários podem ser

utiljzados em até 35% da ração suplementar,

juntamente com resíduos da agroindÚstria (Ta-
bela 1), na alimentação de bovinos, que na

composição final devem apresentar 12.53% de
PB e 53,46% de digestibilidade !lin vitro!l da

matéria orgânica (DIVMD) .

~ 1. Percentual de ingredientes na camr
posicão final da racão suplementa,r
utilizada na alimentacãodebovinos.

~s i cão
(%)

Ingrediente

.' .
Cama de avlarlos

Torta de dendê

Farelo de trigo

Farelo de milho

Mistura mineral

35

35

18

10

2

FIG. 2. Frangos de corte criados sobre CaIM de marava-
lhas espalhadas IK) piso de 1]8 galpão.

~pendendo da disponibilidade e do preço
dos produtos agricolas e resíduos da agroin-
dÚstria, a composição da ração suplementar
(Tabela 1) pode ser ajustada, visando alcan-
çar melhor produtividade e econamicidade.

Os ingredientes podem ser misturados uti-



como suplementação alimentar (3kg/animal/dia)

ao pastejo em quicuio-da-arnazônia (Brachiaria
hUmidicola), sob taxa de lotação de 1,5 ani-

mal/hectare, durante 180 dias (junho a dezem-
bro), possibilita ganho de peso médio de cer-

ca de 0,850 kg/animal/dia.

lizando-se eguiparnentos apropriados (mistura-
dores de raçao) ou, manualmente, em tanques

ou cochos. O fornecimento para o gado leitei-

rb deve ser efetuado no estábulo, e para gado
de corte, em cochos cobertos localizados na

pastagem.
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o fornecimento deve ser feito na propor-

ção de 1 kg de ração suplementar para cada

3 kg de leite produzido por vaca em lactação,

sob regime de pasta~ cultivada, cornplemen-
tado com minerais, à vontade. Esse forneci-

mento deve ser ministrado diariamente, por
.-

ocaslao da ordenha.

Para o caso de gado de corte, deve-se

fornecer 1 kg dessa ração suplementar para
cada 100 kg de peso vivo, apenas uma vez ao

dia. OS animais devem ser mantidos em pasta-
gem cultivada, também com fornecimento de mi-

nerais, à vontade (Fig. 3). O período para a

engprda dos animais é de seis meses, sendo que
, , .-

na epoca chuvosa, e indlcada a lotaçao de 2

cabeças/ha e, na época seca, 1,5 cabeça/ha.
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A ração contendo 35% de cama de aviários

(10,64% de proteína bruta e 43,44% de DIVMD),

35% de torta de dendê, 20% de farelo de trigo

e 10% de farelo de milho, fornecida a bovinos

FIG. 3. Bovinos de corte suplementados com ração conten'
do 35% de cama de aviários.
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